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Este segundo número de nossa revis-
ta, «<LAMERCHAV», é dedicado à «Rosh

Hashaná» — o ano novo judáico.

Encerra-se neste mês o ano de

(5.721), e inicia-se o de (5.722).

Muitos acontecimentos de grande
importância iveram lugar neste ano que
passou, em Eretz Israel. Porém, daremos

aqui destaque a apenas alguns, que con-
sideramos de primordial importância.

Logo no início do ano, foi realizado
em Jerusalém o 25.º Congresso Sionista,
com a presença de representantes de to-
dos os paises da diáspora, para debates
de importantes problemas do sionismo em
Israel, bem como em todos os paises da

golá (diáspora).

 
especial ao importantíssimo trabalho rea-
lizado pela Empresa Territorial de Água

em Israel, de canalização de água para
o deserto do Neguev, trabalho este que

permitirá o florescimento da agricultura
neste local desolado.

E, não podemos deixar de mencionar
o importante feito do lançamento pelo
Estado de Israel de dois foguetes cósmi-
cos — o «Shavit Shnaim» e o «Shavit
Shalosh». Trata-se, sem dúvida, de uma

importante conquista da ciência israeli —
lamentamos apenas que o seu lançamento
tenha sido tão estreitamente ligado a
questões políticas.

Convém também dar um destaque -
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ORAÇÃO CHALUTZIANA PARA ROSH HASHANA

Há um salmo que vibra nas veias
uma prece que vive e se molda
em cantos e em dor.

Há uma prece solene
que não vai dirigida a divindade alguma
do Céu e da Terra.

Êste salmo que canto, não leva

os números frios das tabuas antigas.

Este salmo não implora de joelhos.

nem humilha-se na sua prece
de édens ou infernos.

êste salmo é um rogo à Vida .

e um répto à Morte.

Traz um pedido estranho

êste meu salmo.

Quando oro não imploro à Vida
a dádica esquiva.

Quando peço é que estou exigindo
o fiél cumprimento
do pacto que tenho firmado

há tempo com Ela. a

E exorto impaciente com meu rigido acento.

Vida Poderosa,

que reges as vidas pequenas!
eu sou um crente
que te exige:
Cumpre com tuas boas leis!
Tá que impões o Tempo
não deixes
que transgridam sem penas.
Faz com tuas proezas

que desapareçam as desigualdades
sem luz que te negam

Impõe à Terra
a paz semmisérias.
(És tú-Lei, recordas?)
Mas tem presente
Quem não hei de aceitar que me imponhas
A Paz sem estrêlas.
Eu quero a paz remendada,
Eu a sonho pura.
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Vida Poderosa!

Sem vacilações de teu seio arroja

Tôdos os que matam tuas fontes formosas
Abate sem trégua

Os que vendem jugos

E apregoam guerras;

Os que negoceiam negros

e oferecem rameiras;

Os que despertam ódios que dormem,

Nas visceras dos homens-feras;

Os que tocam timbres em seus cantos

Para que as botas dos mercenários,

Pisem as novas consciências

Dos povos que despertam

Quebrai a tôdos;

Fazei um formoso cimento.

E assim erguereis o lar

do sonho coletivo.

Plantai a semente em nossa terra

E colhereis com alegria os seus frutos

Esta é minha pregação

Para o Rosh-Hashaná,

Para êste momento — Vida |

Para tôdo o velho que vive
E de tôdo o novo que sonha.

Esta minha pregação — recordai

É a testemunha daquêle nosso pacto.
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A NOVA CHINA E O OKIBUTZ

: (membro do Kibutz Ein-Charod (Ha-
kibutz Hameuchad) e do partido Achadut-
Avodá Paolei-Tzion em Israel, especialis-
ta em assuntos referentes ao Extremo
Oriente.)

Aharon Fridman

O Kibutz é umacriação tipica israelí, fruto de condicô 1
T : ções do país e das

raizes de nossarealidade. O Kibutz é uma comuna palpitante e ‎ו

O Kibutz já existe há 50 anos, já educou uma segunda geraçãoe está
sendo educada uma terceira. A comunaisraelí sobressai ademais pelo fato
de encontrar-se no centro do movimento obreiro judeu e porquê ocupa um
digno e transcedental lugar na realização do sionismo. Éle se destaca de
outras experiências realizadas no passado por três caracteristicas: 1)
Desempenha um papel central no movimento judeu de libertação nacional
e social; 2) é uma experiência duradoura; 3) É um exemplo vivo de edi-
ficação socialista.

O kibutz será o elo com outros movimentos similiares que surgirão
segundo necessidades locais e espefificas e que se inspirarão no kibutz e
nos seus alcances.

: XExtraido do livro de Iosef Rabinovich «El Kibutz en Eretz Israel»,
edição do Dror Hakibutz Hameuchad da Argentina).

Publicamos abaixo um artigo sôbre a criação de granjas comunais e
comunas urbanas na China, onde as condições especificas dêste país le-
varam seus dirigentes a trilhar um caminho similar (embora com formas
bastantes distintas) daquêles trilhados pelos chalutzim em Israel.

Em uma época proporcionalmente curta, desenvolveu-se na China,
uma transformação econômica e social que não encontra paralelo no mun-
do tôdo. Mais de 90% dos camponeses chineses, integrou-se no sistema
de comunas, substituindo o regime de iniciativa privada na produção. pela
distribuição dos artigos de primeira necessidade de uma forma igualitá-
ria. O novo regime chinês, libertou a mulher dos encargos domésticos e
de educação das crianças, passando a responsabilidade total nêstes ter-
renos, à comuna.

Quais foram os motivos que impulsionaram o partido comunista
chinês, e a Mao-Tse-Tung, a conduzir a grande totalidade do povo, a mar-
char pelas sendas da coletivização total, de uma só vez, e sem etapas?

O govêrno chinês que conta com grande experiência na organização de tra-
balhos públicos por meio do exército popular, propôs às cooperativas, frente a
onda crescente de voluntarios, organizar o trabalho em obras determinadas, de
forma militar

Os trabalhos públicos em grande escala, como construção de diques, lagos
artificiais, desenvolvimento de minas e abertura de novas estradas, exigiram gran-
de número de trabalhadores, e ao mesmo tempo, direção de membros especializados.

 

Os camponeses, que conheciam o exército como um exército de trabalhado-
res, ainda da época da guerra de libertação receberam de bom grado as novas
diretivas e desta forma se tornou possivel a ampliação das grandes emprêsas e ao
mesmo tempo a transformação do movimento de voluntários numa organização
permanente. 4

ni O govêrno chinês viu no movimento voluntário uma força com grande im-
peto, que poderia se dirigido, modificar a situação do país, libertando-o do sub-
desenvolvimento e fazendo-o marchar para o progresso.

A PASSAGEM PARA AS COMUNAS

O movimento de voluntários que abarcou em seu ápice 100 milhões de chine-
ses, desenvolveu as terras cultivaveis com irrigação até tal ponto, que no princií-
pio da estação de trabalhos chegou a faltar mão de obra, coisa que jamais suce-
deu na China. Devido a estes êxitos, surgiu a necessidade de dar um passo mais
adiante, ousado talvez e mesmo perigoso do ponto de vista social: Havia a ne-
cessidade de substiuir a forma de vida até então adotada por outra mais progres-
sista, que permitisse à mulher trabalhar nos campos, incorporar-se ao esforço de
produção, para finalmente melhor aproveitar os frutos dos esforços feitos atra-
vés do voluntarismo e dedicação de milhões. Se impunha a supressão da proprie-
dade privada. liquidação da pequena propriedade agricola da qual cuidava a
mulher do camponês, a entrega da educação das crianças baixo a responsabilida-
de da sociedade.

Eta resolução concernente a transformação das cooperativas em aldeias co-
munais, causaram na verdade uma revolução na forma de vida familiar e nos

conceitos sagrados e consagrados por gerações e gerações.
As consequências não se fizeram esperar, e a mulher usufruiu dos mesmos

direitos que o homem, mas, mesmo após toda a transformação, a celula familiar
cortinuou a ser o fundamento.

Tornou-se claro para os camponeses que sômente através da renúncia a va-
lha e tradicional forma de vida, e na concentração das forças de trabalho produ-
tivo seria possível elevar o nível de vida e libertar-se do primitivismo e atraso.
No momento em que começou a ser posta em ação a grande transformação, os
camponeses, renunciaram a propriedade privada, e as cooperativas foram substi-
tuidas pelas comunas. O êxito teve como um dos principais motivos, a exterma
confianca e fé que depositavam os camponeses em seu govêrno e no partido. De
sua própria experiencia aprendeu o camponês chinês a reconhecer que todos os
passos revolucionários adotados, trouxeram consigo benção ao povo.

Com a instalação das comunas foi destruida a última fortaleza do feudalismo
na China. Agora, a vida está organizada de uma nova forma. Foram formados
refeitórios coletivos, instituições educacionais comunais, e seções especiais para 0
tratamento dos membros mais velhos (as casas destinadas aos velhos são denomi-
nadas” casas da felicidade”. Com isto, o nível de vida elevou-se bruscamente. O
progresso no terreno cultural é fabuloso. Milhões de alunos de escolas e inteiec-
tuais que passaram das cidades às aldeias, desenvolveram instiuições educacionais
e estabeleceram fundamentos educativos novos, mantem Universidades-noturnas
e cursos de pintura e música, organizaram grupos de arte dramática, côros, or-
questras e preparam atividades esportivas.

“A lua de mél” da revolução chinesa que havia sido interrompida em 1956
reiniciou-se com novo impeto no ano de 1958. A aldeia transformou-se no núcleo
da revolução. O problema do desemprego foi solucionado. Quatro milhões, de tra-
balhadores foram absorvidos nas pequenas emprêsas industriais que foram levan-
tadas nas aldeias comunais. Existe agora uma passagem curiosa de populações

das cidades aos campos e não ao contrário como sucede em outros países. Os
lampiões de querozene cederam seu lugar a iluminação elétrica (o consumo de
eletricidade ascendeu de 30.000 para 900.000 kilowats em um ano) e a indústria
nas aldeias produz meios de produção agrícola em grande quantidade. (Um acres-
cimo de 30% ao total da produção industrial do país).

Logo após a criação das primeiras comunas, rapidamente passaram quase
todas as cooperativas para este novo sistema de organização, e transformação

foi levada a efeito numa rapidez vertiginosa e não sômente as cooperativas agri-
colas, como também as comunidades das cidades integraram-se nas comunas
asquais contam agora com 112 milhões de famílias, ou seja 500 milhões de pessoas.
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Entre as forças que impulsionaram esta passagem e a dirigiram se encontram
os quadros de ativistas formados por escolas especiais. Nestes estabelecimentos
recebem os candidatos preparação profissional e técnica, agronomia, engenharia,
medicina e além disto, também educação ideológica socialista profunda. São mi-
lhões de membros que após formarem-se constituem o núcleo organizacional e di-
rigente, além do que eles servem como exemplos vivos da realização pioneira. Na
cooperativa agrícola estavam organizadas algumas centenas de famílias somente.
A comuna por sua vez, conta em geral com dezenas de milhares de familias, isto
é, 30-50 mil pessoas. A comuna se ocupa de agricultura, florestamento, criação

de animais, peixe, e ela também abrange na maior parte dos casos, indústria e ins-
tituições próprias que cuidam da colocação dos produtos no mercado. As comunas
mantem uma poderosa rêde de instituições culturais, e contam com uma força
militar (a milícia) sob seu controle.

A comuna satisfaz todas as necessidades de seus membros. Metade dos lu-
cros são destinados a moradia, alimentação e vestimenta, enquanto que, a outra
metade é entregue ao indíviduo. Toda comuna tem sua direção própria que está
porém entrelaçada com as instiuições governamentais. A direção está organizada
em doze departamentos responsaveis por todos os terrenos da cida e da produ-
ção. A comuna está organizada num estilo semi-militar. O lema é: “trabalhe co-
mo você combate, e viva vida coletiva”.

Na milícia estão homens de 16 a 30 anos de idade e mulheres de 17 a 22. Eles
constiuem o núcleo da milícia geral e ao mesmo tempo “grupos de choque” na
concretização de trabalhos especiais. O que caracteriza a grande comuna chinesa,
é se mdúvida, a existencia de refeitórios coletivos, casas de crianças e ativismo
cultural e educacional em larga escala.

|

A LUTA PELO CAMINHO DA CHI-
NA PARA O SOCIALISMO — Apesar do
exito incontestavel do caminho especi-
fico da China em sua revolução, que se
fundamentou especialmente sobre a
classe camponesa e a transformou no
portador e realizador da mesma — ape-
sar destes fatos flagrantes, iniciou-se

dentro do partido comunista Chinês,
uma luta sôbre o caminho da China
para o comunismo. Começou uma dis-

cussão acalorada entre a corrente eu-

ropeia no partido .a qual sofria in-
fluência marcante do socialismo so-
viético, e que via no proletariado prin-
cipalmente o sustentáculo da revolu-

ção, e portanto exigia a criação ime-
diata de uma classe operária indus-
trial, e a corrente “chinesa” sob a di-
reção de Mao-Tse-Tung, os quais afir-
mavam que seria um grave erro des-
conhecer a estrutura específica da

China, quando a grande maioria de

seu povo era composto de camponeses
os quais deveriam ser os dirigentes e
realizadores da revolução.

Foi esta uma discussão profun-
da, realizada velo caminho democrati-
co, e que tinha um significado não 86-
mente em relação ao; futuro longin-
quo senão relacionava-se especial-
mente a hora atual.

Na guerra de libertação, quando
tomando a conta as necessidades do
país, foram admitidos no  govêrno

tambem elementos burguêses naciona-

listas, que apoiava ma hegemonia do
partido comunista; entre eles se en-
contravam, principalmente membros
da burguesia das cidades e parte da
intelectualidade. O novo regime per-
mitiu aos instriários desenvolver suas
atividades e emprêsas e durante certa

época não interviu e nem nacionali-
zou seus bens. Era uma necessidade
imprencindivel desenvolver a indus-
tria e manter seu ritmo de produção.

Pouco depois do fim da guerra ci-
vil na China, irrompeu o conflito na
Coréia e a possivel conquista da Co-
réia Norte pelos norte-americanos,
poderia isolar e ameaçar as fontes de

energia, que os japoneses haviam
construido nesta região para suprir as
necessidades da (Mandchuria. Após
a revolução chinesa triunfante, tor-
nou-se a Mandchuria fonte de ener-
gia e região chave vara o desenvolvi-
mento da indústria moderna do país.

AChina interveio na guerra co-
reana, e era necessário ainda manter
o estado de coisas na indústria, por-
tanto também nesta época não houve
nacionalização. Reforçou-se dentro do
partido chinês ,a corrente de Kao-
Kang, que se declarava favoravel a
manter a co-existência com a bur-
guesia, proprietária das industrias

principais do país, e desenvolver em
rítmo acelerado a indústria e dar prio-
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ridade a indústria e o progresso das
cidades. Em poucos anos conseguiu
Kao-Kang, que era possuidor de um
grande talento organizacional, e uma

energia fora do comum, estabilizar a

indústria e elevar o nível de produ-

ção da agricultura na Mandehuria,

mas com isto quem se favoreceu, e em
especial da ajuda governamental, foi

a burguesia das cidades e dos campos,
a qual tinha mão livre para desenvol-

ver a indústria e a agricultura. Esta
explorou mão de obra barata, e obte-

ve grandes lucros. Kao-Kang susten-

tava a tese de que a colaboração com

a burguesia no terreno econômico

constiuia um fator de grande impor-

tância para o desenvolvimento da

China, e que como o poder está nas

mãos do partido comunista, tem este
a força, de com o correr do tempo

restringir o poder da burguesia, e até
mesmo em etapas passar seus perten-
ces para as mãos do povo.

AS COOPERATIVAS AGRÍCOLAS
— Mao-Tse-Tung continuou desenvol-
vendo as cooperativas agrícolas, in-
clusive nos novos terrenoslibertados. As
cooperativas agrícolas que foram esta-
belecidas, demonstraram que são aptas
a elevar o nivel do trabalho e aumentar
as colheitas, num nivel igual ao alcan-
cado pelos camponeses ricos, apesar de
que as cooperativas contavam com

meios de produção primitivos ainda, e
sua capacidade organizacional e profis-
sional era ainda pouca. Foi provado por-
tanto que não existia nenhuma ameaça
à economia da China no fato da pas-
sagem para a forma de cooperativas, e
este fato somente era suficiente para
incentivar esta nova forma de vida, e

o trabalho cooperativo. Seria um erro
confiar na burguesia dos campos, do
ponto de vista social, mesmo quando-
era-se obrigado a deixar a burguesia
das cidades permanecer todavia em suas
posições. Mas Tse Tung convenceu a
maior parte da dirigencia do par-

tido da justica de suas concepções,

mas Kao-Kang continuou opondo-se
à linha do partido, e advertiu que es-
te caminho traria o caos à economia
chinesa. Com o fim da guerra da Co-
réia e com a vitória da China na mes-

ma, todo o partido adotou as teses de
Mao-Tse-Tung, e Kao-Kang foi ex-
cluido de suas fileiras. No ano de
1953 terminou a guerra da Coréia. A
ameaça à segurança da China passou.

+

Abriu-se o caminho para que todos os
esforços fôssem invertidos no desen-

volvimento da agricultura e da indús-
tria.

As inscrições já permitiam a rea-
lização das resoluções do partido, re-
ferente a passagem da agricultura
para marcos cooperativistas. A luta
social nas aldeias recrudesceu. As
posições da burguesia no campo eram
fortes, e nas cidades, tinha ainda em

suas mãos muitas emprêsas indus-

triais. No ano de 1954 foi iniciado um
movimento ativo de ampliação de coo-
perativismo na agricultura.

A passagem da agricultura parti-

cular para a cooperativista, teve exi-

to acima do almejado e planejado. Os

camponeses renunciaram as suas ter-

ras particulares e se incorporaram as

cooperativas, ainda mesmo antes das

duas fixadas como metas, pelo govêr-

no. Este mesmo ano foi também um

ano de abundancia e de grandes co-

lheitas, e isto podia ser notado pelo

nivel de vida dos camponeses.

Deve-se salientar no entretanto, que

não somente os aamponeses pobres

aderiram, sinão que mesmo a grande

maioria dos ricos renunciaram às suas

terras particulares e ingressaram com

entusiasmo as aldeias cooperativistas.

Os camponeses ricos e médios consti-

tuiam 30% (150.000.000): da popula-

ção dos campos, e sua integração em

massa foi um acontecimento de gran-

de importância, para a revolução chi-

nesa.

Os motivos para tal procedimen-

to dos camponeses ricos foram dois:

1) O governo dava prioridade a aldeia

cooperativista sôbre as fazendas par-

ticulares e deixou de dar auxílio a es-

tes últimos. Os ricos das aldeias que

até então eram o fator mais importan-

te na produção e devido a isto tinham

privilégios sociais, viram-se repenti-

namente ,rebaixado a elementos re-

trógrados e inimigos declarados.

2) Os camponeses ricos se conven-

ceram que o futuro do cooperativismo

estava garantido, e com o desenvolvi-

mento desta nova forma de vida, se-

ria reduzido o valor da agricultura

particular, e portanto se convence-

ram a ingressar nas mesmas, e por

à disposição das cooperativas, toda a

sua experiência organizacional. Atra-
vés desta sua atiude garantiram estes
camponeses ricos para si uma posição

na nova sociedade.
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O  CAMPESINATO — APOIO
FIEL AO NOVO REGIME — No ano
de 1956 sucederam na China grandes
catastrófes causadas pelas intempéries
da natureza, e em varias regiões si-
multaneamente, ocorreram  inunda-
ções, furacões e sêcas que causaram
grande destruição. 17.000.000 de km2
foram arrasados, e 70 milhões de ha-
bitantes ficaram desguarnecidos e es-
fomeados.

Havia necessidade de mobilizar
todos os meios para salvar à popula-
ção e também as terras atingidas, e ao
mesmo tempo continuar desenvolyen-
do a agricultura e a indústria segun-
do o plano estabelecido. Isto exigiu
uma divisão diferente das rendas na-
cionais, e o aumento dos impostos sôó-
bre a população trabalhadora. Nestas
condições não poderia mais o govêr-
no manter o setor capitalista deniro
da economia nacional, pois sua exis-
tencia significava diferenças no nível
de vida e divisão injusta das rendas
da nação. Nas condições de emergen-
cia que surgiram, era necessário dimi-
nuir o nível de vida nas aldeias, pois
antes de tudo devia-se socorrer os que
foram atingidos pela desgraça.

Devido a este motivo foi apressa-
da a liquidação do domínio capitalis-
ta sôbre as emprêsas nas cidades, e
foi congelado o ascenso do nível de
vida geral. Estas transformações cau-
Ssaram grave convulsão em toda a Chi-
na e em particular, nas cidades. As
classes ricas reagiram negativamente
as supressões de seus privilégios, e
criticaram asperamente o govêrno e o
partido. A nova política do govêrno
abalou a crença da classe média de
que lhe era reservada uma tareia
histórica na industrialização do pais,
e que sua situação especial dentro da,
estrutura da China, lhe garantiam a
continuação deste estado de coisas, e
mesmo em ultima instancia, iraria
consigo estabilidade e enriquecimen-
to.

+ 2

Esta classe não estava preparada
para renuncias e não 86 826706000
de que era chegada sua hora de des-
cer do palco da história, para ser su-
bstiuida pela força pujante do povo
trabalhador.

Também a grande maioria da in-
telectualidade (cerca de 5 milhões)
apoiou o ponto de vista da burguesia.
Demonstrou-se com isto de que a edu-
cação socialista entre os milhões de
intelectuais chineses havia sido mui-

to superficial e nã poderia satisfazer
as grandes necessidades do momen-
to, quando eram exigidas renúncias
pessoais em favor das grandes mas-
sas da população chinesa.

O proletariado das cidades era
ainda uma força incipiente, pouco
cristalizado ideológicamente, e era im-
possivel apoiar-se nele, e novamente
tornou-se claro de que o campesina-
to, a maior camada da população, era
justamente a que mais se identificava
com os objetivos fixados pelo partico
e pelo govêrno. A aldeia cooperativista
recebeu sem protestos e com com-
Lreensão consciente, as drásticas mo-
dificações, e o congelamento no nível
de vida. Ebtabeleceu-se claramente
também, de que a produção agrícola
era o principal apoio para a prontareconstrução e reabilitação das regiões
atingidas pelas intempéries da natu-reza. A agricultura seria 0 principal
meio de adquirir riquezas ‎senvolvimentoה de uma próspera in-dústria a qual posteriormente viriaocasionar o florescimento da aldeia
chinesa.

Cumpre salientar de que a China,
emprega anualmente 22% de seu cr-
camento nacional no desenvolvimento
de sua economia, enquanto que a In-
dia por exemplo sômente 7 à 8%.

Na acalorada discussão sôbre 0
caminho da China para 0 socialismo,
a grande maioria do campesinato
apoiou as teses de Mao-Tse-Tunsg, e
nos jornais de parede nas aldeias, e
por formas dirétas de expressão, de-
fenderam os camponeses a linha do
ativismo na liquidação dos privilégios
da burguesia, pois eles sabiam o que
significaria o restabelecimento do
capitalismo na cidade e no campo. Os
camponeses chineses sentiram em sua
própria carne as vantagens da forma
cooperativista de vida e produção.
Sentiram como foi elevado seu nível
de vida, como foi elevada sua posição
social e como se enriqueceram do por-
to de vista cultural. Três milhões de
alunos de escolas e um milhão e tre-
zentos mil trabalhadores, intelectuais
e funcionários que foram enviados pe-
lo govêrno em auxílio ao campo, pro-
varam ao campesinato que sômente
através da colaboração no trabalho8
na produção, poderá a China manter-
se e progredir continuamente.

Foi comprovado mais uma vez de
que não deve ser adotada mecanica-
nicamente num caís como a China,
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com suas caracteristicas específicas,

uma concepção européia, baseada na
experiência de outros países em con-
dições locais. Deve-se notar de que
enquanto que nos países desenvolvi-
dos do ponto de vista industrial, o
proletariado constitui a força central

que deve conduzir a revolução socia-
lista, distinta é a situação na China,
onde sua economia é baseada quase
que totalmene na produção agrícola.
Nas condições da China, a forma coo-
perativista na aldeia é o mais fiél apcio
à realização socialista, e é justamente
baseando-se nela que será possivel de-

senvolver a indústria e criar uma clas-
se operária forte. 'Tomando-se em
conta o enorme ritmo do crescimento
vegetativo na China, conclue-se que
somente a aldeia tem a força de li-
vrar opaís da ameaça de desempre-
go que sempre foi um dos seus proble--
mas mais graves.

O fato de que foi reconhecido o
papel histórico do campesinato na
construção do socialismo, trouxe con-
sigo consequencias morais positivas. A
classe camponesa adotou uma escala

de valores completamente nova, e re-
conheceu sua própria capacidade de
construção e realização. (Os campone-
ses foram no passado a classe mais
humilhada da população). Os cam-
poneses cumpriram as metas com um
entusiasmo fora do comum, pareceria
que num momento despertou em seu
seio toda a energia e a vontade de aii-
vismo que estavam, durante gerações
adormecidas. A classe camnonesa de-
monstrou uma dedicação sem limites
no cumprimento da tarefa histórica
da qual foram responsabilizados.

O ESPIRITO DE VOLUNTARIS-
MO DINAMISA A CHINA — O parti-
do comunista chinês lançou um Je-
ma: “modificar a situação da agricul-
tura em três anos! O govêrno incen-

tivou o povo para um rápido progres-
so, e concretamente, para o aumenta
consideravel de terras cultivaveis com
irrigação. Conclamou oxovo a secar
pantanos, conquistar terrenos desoia-
dos, transformá-los em fonte de pro-
dução e colheitas, desenvolver a in-
dústria em grande escala, liquidar
“o analfabetismo, estender ajuda 8
vitimas das catastrofes. O partido 3 0
govêrno conclamaram os trabalhado-
res da cidade para ajuda e a intelec-
tualidade, a sairem para os campos
em ajuda aos camponeses. O espirito

me devoluntarismo surgiu como uma tem-

pestade avassaladora sôbre toda a
China. 100 milhões de pessoas acorre-
ra em ajuda ao campo. Durante seis
meses foram amplamente aumentadas
as quantidades de terras cultivadas na
base de meio milhão de dunams por
dia. Por exemplo: na construção do
reservatório de Bing, ao lado de Pe-
quim, foi levado a efeito um trabalho

que se prolongava 24 horas por dia,
continuamente (em grupos que se re-

vezavam) para que se pudessem con-
cluir os trabalhos antes da época das
chuvas.

Os dirigentes do movimento ds
voluntarismo fizeram todo o possivel

para abranger camadas maisvastas da
população citadina e com grande êxi-
to. Os próprios dirigentes do govêrrno
e entre eles Mao-Tse-Tung, participa-
ram pessoalmente nos trabalhos. 4
imprensa, o rádio, a divulgação diré-
ta, todos os meios foram postos à dis-

posição do movimento de vuluntaris-
mo. Foi elevada a importância do tra-
balho físico, o valor do trabalho para
a existência do homem. Criou-se um
ambiente tal que todo cidadão na ci-
dade, trabalhador ou funcionário, viu
como uma obrigação fundamental e
como honra (pessoal, participar pelo
menos um dia de trabalho, na grande
emprêsa de ajuda à agricultura.

As emprêsas que foram realizadas
desta forma, não tem igual em qual-
quer outra nação do mundo. De Ou-
tubro de 1957 até Setembro de 1958,
“foram acrescentados 300 milhões de
dunams de terras irrigadas. 124 mi-
lnões de dunams que sofriam anual-
mente do perigo de inundações, foram
libertadas do mesmo, através de gran-..
des obras de desvio de rios e constru-

ção de comportas. Foram construidas
usinas hidro-elétricas. Num terreno de

309 mil quilómetros quadrados foi feito

um admiravel trabalho contra a ero-
são. Foram construidas milhares de
reprêsas. Foi desenvolvida uma pode-
rosa indústria, através da exploração
das minas de carvão e ferro. O acres-
cimo de terrenos irrigados constiuiu
mais do dobro do que tinha a China
a sua disposição antes de 1949. Para

que seja possivel uma comparação de-

vem ser anotados os seguintes dados:
Nos últimos vinte anos, foram acres-
centadas nos demais países do mundo,
240 milhões dunams de terras irriga-
das. A China, num só ano ultrapassou
este número. Existe hoje na China,
59,5% de terras irrigadas.
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Como consequencia destas obras, — o carvão. A China produz este ano

foi elevada a colheita de algodão a 230 milhões de toneladas (frente a 130

3,5 milhões de toneladas. milhões o ano passado), o mesmo que

Graças ao movimento de volunta- * ₪ ‎יא "duplicada a produção
rismo, conseguiu a China grandes exi- de b.300 milhões “de toneladas para
tos também na indústria. Por exemplo 10.700 milhões de toneladas.
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O MODERNO VAPOR “THEODOR HERZL”
Partida de Haifa em 22 de Novembro de 1961

Chegando no Rio de Janeiro em 8 de Dezembro de 1961
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O ACHDUT AVODÁ POALEI TZION
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Santos

saúda o ishuvy pelo transcorrer do Rosh Hashaná

 

 

O VAADHAORIM (Comitê dos Pais)

“da Tnuat Hanoar Hachalutzi DROR (Hakibutz Hameuchad) =

saúda o ishuv pela passagem do Rosh Hashaná :   desejando um “Shaná Tova”.
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Inscrição Nº 00-53-61 Rua da Graça, 89 - 3.º andar - O AUTOMÓVEL E A MOSCA

MÓVEIS DE FÓRMICA E Fone: 52-6076 - São Paulo , Monteiro Lobato

RunaRE a. Um automóvel havia encalhado em certo ponto de mau caminho, num

Rua Amélia Lago, s/n Í GUARA NilsA RSS
(Trav. Av. Guarulhos, 3.249) Bolsas — Cintos — Carteiras 000 E agora?

Guarulhos — Tel.: Provisório Sempre Novidades| [ -— Agora é procurar bois na vizinhança, e arrancá-lo à fôrça viva.

49-0743 Chaim Cukierkorn Assim se fez. Arranjam os bois — uma junta. Atrelam-na ao carro, e

‎ו Mayer Cukierkorn principia a luta.

eE Rua Guaraní, 254 — Tel.: 27-4805 Os bois estiram os musculos, num potente esfôrço, espicaçados pelo
Fone: 93-3158 — São Paulo —São Paulo : aguilhão. :
 

 
Mas não basta. É preciso que tôdos, serviçais e passageiros, metam

Estojos para barba e ombros à tarefa, e empurrando de cá, alcapremando de lá, ajudem o ar-

ranco dos bovinos. A mosca aparece. Assunta o caso e resolve meter o
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Do tios ARTEFATOS bedelho onde não é chamada. E tôda aflita começa — voa daqui, pousa‏
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ali, zumbe à orelha de um, pica o focinho do outro, atormenta os bois,ה‏orta-Notas‏
Malas — Cigarreiras | Se0 : atrapalha os homens — a multiplicar-se de tal maneira que dá a impres-

Porta-Gravatas são de ser não uma só, mas um enxame inteiro de moscas infernais.

Frasqueiras TRADIÇÃO EQUALIDADE O carro, afinal, saiu do atoleiro.

Chaveiros — Uf! Que trabalhão me deu!... disse a mosquinha, enxugando o

PASTAS Rua Três Rios, 91 suor da testa.
BRINDES-COMERCIAIS Tel.: 34-8793 — São Paulo == sã
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1) Shmuel tem um perú. Se este perú puser um ovo no quintal de Iankele,

IDEL LUCKI 5. A. a quem pertence o ovo, a Shmuel ou a Iankele?

Industria e Comércio 2) Três velas estão acêsas: uma vermelha, uma branca e uma azul. Qual

Rua Voluntários da Patria: 1.644 será a côr da luz das três velas misturadas?

3) Quem é que vai de São Paulo ao Rio de Janeiro sem viajar?

Fone: 3-8/42 — São Paulo ‎ו 4) O que é que já foi ontem e ainda há de ser amanhã?

5) Qual é o mês que tem 28 dias?
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Com o aparecimento deste iton,
surge a necessidade de que haja tam-
bém uma seção chamada BATNUA,
com noticiário de tudo o que aconte-
ce no sentido de realizações do nosso
movimento; o que fizemos, o que fa-
zemos, e o que faremos, para que o
ishuv possa saber de nossas ativida-
des em geral.

E todo o mês, quando esta revista
sair, que esta seção seja um prestimo
de contas para todo o ishuy de nossas
atividades.

SEMINÁRIO E MACHANÉ

Tivemos no mês de julho, duas
grandes realizações, que foram o se-
minário e a machané (colonia de fé-
rias). Para isto, foi-nos cedida pela
Federação a chácara de sua proprie-
dade, situada em Mairipora.

- Nesta chácara tivemos 10 dias de
seminário para as idades de 16 a 18,
e 8 dias de machané para a idade de
12 a 14 anos. Estas realizações tiveram
um exito retumbante, com a partici-
pação de cerca de 93 chaverim, entre
os quais 15 do nosso snif (filial) do.
Rio de Janeiro.

Baseados na experiência 8
anos anteriores, chegamos desta feita
a resultados satisfatorios, conseguimos
dar aos chaverim participantes a sen-

> sação real de haver aprendido e sen-
“tido os reais valores de uma juventu-
de sã e combatente. Um cuidadoso
programa foi por nos elaborado, e es-
peramos que os frutos destes ensina-
mentos sejam de grande valia para as
nossas fileiras, que se fortaleçam e au-
mentem.
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VISITAS AOSEMINÁRIO E
MACHANÉ:

Acompanhado de chaverim do
Achdut Avodá Poalei Tzion, esteve em
visita ao seminário e machané o nos-
so chaver do Achdut Avodá em Israel,
Iakov Zerubavel, velho 88101858 0
Poalei Tzion na Polonia, e um dos.
maiores tribunos da lingua idich em
todo o mundo.

Em sua visita, Zerubavel fez aos
chaverim presentes uma breve expo-

sição sobre as atividades da nossa mi-
flagá em Israel.

Em visita muito nos honrou, e em
nome de toda a tnuá, agradecemos aos
chaverim de Achdut Avodá esta opor-
tunidade que nos deram de ter um
contacto mais intimo com o chaver
Zerubavel.

Em visita muito nos honrou, e em

nome de toda a tnuá, agradecemos aos
chaverim de Achdut Avodá esta opor-

tunidade que nos deram “de ter um

contacto mais intimo como chaver
Zerubavel. e

PROGRAMA DOSEMINÁRIO

No seminário, foram dadas ao to-
do 60 horas de estudos, divididas en-
tre as seguintes matérias:

Kibutz
Economia Política
Israelografia
Israel e os países árabes
Educação
Sociologia
Literatura, israeli
Resenha política mundial
Valores da tnuá
 

A WIZO sauda o ishuv pela

passagem do Rosh Hashaná.

 SHANÁ TOVÁ — 5722   

Confecções MIMOSA LTDA.
sauda o ishuv pela passagem do

Rosh Hashaná.
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|A ORGANIZAÇÃO DAS

PIONEIRAS DO BRASIL
augura um feliz shaná tová

as suas chaverot, à Moetzet

Hapoalot, à familia sionista,

à Embaixada e ao Consulado

de Israel. Tambem externa

seus efusivos votos de suces-

so aos organizadores e funda-

“LAMER-
CHAV” esperando que êste

novo orgão alcance plena-
. .

mente seus desígnios.    
De São Paulo para o mundo...
ouenjóias de R. Simon

   

   

Seja você tambem um daqueles que sabem apreciar

umo jóia de boo qualidade e rara beleza pelo

-, preço real de seu valor %-

Em R. Simon você encontrará sempre uma jóia
paro a sua personalidade.

Praça da República, 146 - Sobre-loja

le

Festas judaicas
Escotismo
Esporte prático
Ordem unida
Primeiros socorros
Judô
Topografia . É
Canções e dansas israelis
Kapap

PROGRAMA DA MACHANÉ

Na machané, foram dadas 14 ho-

ras de estudos, sobre a Haapalá (a

imigração dos judeus para Israel na

época de 33 a 48, quando esta imigra-

ção era interditada 8 Inglaterra,

sob cujo domínio se encontrava então

o Estado de Israel). :

Além disso, diversas realizações

práticas, como Judô, Kapap, escotis-

mo, esporte prático, ordem unida, e

realizações culturais à noite.

SNIF PALMACH-RIO

O nosso snif (filial) no Rio deJa-

neiro ganhou nova alma coma vinda

de dois madrichim e um shiliach, que

se dedicam inteiramente ao trabalho

na tnuá. Graças ao esforço dedicado

por estes chaverim, nosso snif ₪ ‎ה"

6 88 desenvolver rápidamen 6

Além do trabalho normal na moadon

(séde), nossos chaverim do Rio ainda

trabalham três vezes por semana di-

rétamente no Lar. das Crianças, onde

“temos obtido grandes exitos, que nos

dão ânimo a continuar este trabalho.

As últimas atividades no moadon

tem sido as mais variadas, tais coma

duas quermesses, com à presença de

cerca de 70 chaverim em cada uma,

várias seções de cinema, realizações

de kabalot-shabat todas as sextas-fei-

ras, com afluxo de grande número de
a

chaverim.

O snif Rio, mostrando seudesen-

volvimento cada vez maior, está tiran-

do semanalmente um jornalzinho

“Daf Lachaver — edição carioca .

Do ponto de vista educacional, já

formaram-se no Rio kvutzot trenãos)

congregando chaverim da mesma, à-

de, cada qual com o seu próprio » a

drich (educador), já levando o

programações culturais e esportivas.
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FAMILIAS JUDAICAS SAÚ-

DAM O ISHUVPELO TRANS-
CORRER DE ROSH
HASHANA- 5722

SÃO PAULO

Familia Sugalski

Familia Epstein

Familia Perlman

Familia Shusteras

Snra. Iuja Fridman

Familia Liberman

Snra. Mina Fridman

Familia Treguier

Familia Bisker

Familia Rochman

Familia Zabuski

Familia Sainiak

Familia Oksman

Familia Maier

Familia Szibuk

Snr. Epelbaum

Familia Roth.

Familia Kramarski

Familia Miller

Familia Silberman

Familia Koves

Familia Troibicz

Snr. Ezriel Shterenlicht

Snr. Moisés e Sara Garcia

Familia Herman 6 4
Snr. Iulek Waisman e senhora|
Snr. Mechel Czeresnia e senhora .

Snr. Chaim Hersch Shterenlicht

e senhora

Snr. Arão Mintz e familia

Snr. Ignácio Maierovitch e fa-

milia

Snr. Meir Kutchinky e familia
-

RIO DE JANEIRO

Familia Portnoi .

Snr. José Mauerwind =

Familia Schechtman

Snr. Samuel Fainguenbaum e

familia |

Familia Rojanski

Snr. Julio Braz e familia

Familia Zalstringuier,

Snr. Eliezer Matze familia

Snr. Izaac Chazin e familia

”

x
SANTOS |.

Snr. Haim losef Waisman e fa-

milia

Snr. Benjamin Alfabet e familia |

Snr. David Katz e familia
Snr. Moisés Diamante e familia

Snr. Samuel Korn e familia

Snr. Fajvel Goldberg e senhora

Snr. Luiz Zilberman e familia

Snr. Joel Frym e familia

Snr. Samuel e Rosa Menutentag Familia Cudyk

Snra. Clara Faier

Snra. Sara Felder

Familia Elinguer

Familia Rabinovitch

Snra. Rosa Angelus

Snr. Leijb e Masza Sivek

Familia Levinson

 

O SNR. CHIL ENGUERLART

E FILHOS saudam o ishuv pe-

la passagem do Rosh Hashaná.

SHANÁ TOVÁ — 5722

 

| Construtora Chazin Ltda.
Sauda o ACHDUT AVODÁ

POALEI TZION

DROR — HAKIBUTZ

HAMEUCHAD

MEDINAT ISRAEL E

TODO O ISHUV

desejando um ano de Paz e

Construção.

Rua Uruguaiana, 104 — s/505

Telefone 52-1782

Rio de Janeiro

Estado da Guanabara

Indústria de Confecções Finas

FRANCE STYLE — DUVAN

ABRAM BLAJ & IA. LTDA.

saúdam o ishuv pelo transcorrer
do Rosh Hashaná, augurando-

lhe um Shaná Tová.

Rua José Paulino, 400 - Telefo-
ne: 51-1704 — São Paulo.
 

  

A UNIÃO ISRAELITA —

BRASILEIRA DE ORIGEM

POLONESA

Congratula-se com o ISHUV

pela passagem do ROSH-

HASHANA
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0 MAIOR NOME NACIONAL EM MÓVEIS PARA ESCRI-
TÓRIO — CUMPRIMENTA A LABORIOSA COLONIA IS-
RAELITA DE TODO O BRASIL, PELA PASSAGEM DE

- MAIS UM ANO NOVO JUDAICO.
 

 

 

  TROCAMOS SUA MAQUINA VELHA
POR UMA NOVA

TEMOS TODAS AS MARCAS e FACILITAMOS O PAGAMENTO
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Afula 375 votos 331 votos a

 

 

 

 

  
 

  

Kiriat Shmona 4716 votos 327 votos

Chatzór 317 votos 144 votos

Chedera 775 8 710 votos

— Aco 522 votos 433 votos
Pardes Chana 206 votos 147 votos

Ramat Gan 2.720 votos 2.435 votos

O KEREN KAIEMET LEISRAEL

p congratula-se com o ishuv com o transcorrer do Rosh Hashaná.

| ANO DE PAZ E CONSTRUÇÃO PARA ISRAEL

p SNR. HERSZON GOLDSZTAJN E FAMILIA

congratulam-se com o ishuv pela passagem do Rosh Hashaná

. SHANÁ TOVÁ — 5722

MIFLAGÁ % MANDATOS EM RELAÇÃO A SITUA- SNR J MAJEROVICH E FAMILIA

ÇÃO ANTERIOR ‎ה"

Achdut Avodá Poalei Tzion 6,52 8 obteve mais um mandato congratulam-se com o ishuv, Achdut Avodá Poa-

ra sea = ‎ו lei Tzion e o Dror Hakibutz Hameuchad pela
Liberais 13,38 1% obteve mais três mandatos ,
Cherut 13,7 1 sem alterações passagem do Rosh Hashaná.
Mapam 7,33 9 sem alterações

Mizrachi e Hapoel Hamizrachi 9,48 12 sem alterações

Agudat Israel 3,15 5 obteve mais 2 mandatos ROUPAS DE COURO
Poel Agudat Israel 1,99 2 perdeu um mandato 7 6 ‎.סמיי
Lista Arabe do Mapai 2,44 3 perdeu dois mandatos b INDUSTRIA DE EME-PÊ

Maki 4,3 5 obteve mais dois mandatos | CONFECÇÕES FREYNEX a primeira fábrica de Roupas de
ke Couro no Brasil sauda os movi-

CRESCEU A VOTAÇÃO DO “ACHDUT AVODÁPOALEI " mentos chalutzianos, desejando
. : , ço JOSEF FREIHOF que o ano de 5722 seja repleto de

TZION” NAS MOSHAVOT DO SHARON E NAS | 0

CIDADES DA GALILEIA + Rua José Paulino, 591

CIDADE OU MOSHAVÁ % OU NUMERO DE VOTOS NAS ELEIÇÕES e | MATRIZ: RUA BUENOS

|

Telefone: 52-6293 — São Paulo

sa 14,32 % 98% | RIO DE JANEIRO O SNR. SZIAMA HERZ MEL.
Petach Tikva 1.700 votos 1.528 votos EST. DA GUANABARA LER E FAMILIA saudam o

Beer Sheva pd 05 - gu à ishuy pelo transcorrer do Rosh
i oLos . 0

aa E oi 411 votos FILIAL: RUA BUENOS pashaná, desejándolhe SHANA
: AIRES, 99 — Tel.: 52-1243 :

Natania 1.373 votos 1.085 votos - TOVÁ. 
 

b
y

b
y

Ro

+



 CORA

‎תוערואמה'לושב
A SEMANA DO VOSTOK TI

A 6 de agôsto os soviéticos puseram em órbita uma cáxsula tripulada, que
percorreu 850.000 kms em 25 horas, atestando mais uma vez o espantoso adian-
tamento científico da URSS. Porém a ciência é apenas um dos aspectos desse
feito: o vôo de Titov teve um efeito propagandístico inimaginável. Coincidiu
com o auge da crise de Berlim, e com o início da conferência de Punta del Este.
No dia anterior Kennedy gritava aos quatro ventos que “os EE.UU. estão pre-
parados para a guerra nuclear”. Foi pouco tempo depois do meio-fracasso de
Grissom, o “astronauta” americano que quase morreu afogado, e que mostrou

que os EE.UU. estão correndo todos os riscos para, pelo menos, salvar as aparên-

 

 

cias. Foi também durante essa semana que um roguête desabou em plena base
do Cabo Canaveral, matando e ferindo muitos operários.

Odia 6 de agôsto é também o 16.º aniversário da explosão da bomba atômica
americana sôbre Hiroshima.

trêchos de editoriais:

“L'Aurore”, França — direita radi-

cal — ““Tôda consideração política pa-
rece secundária, ante a extraordinária
façanha...”

“New York “Times” — indepen-
dente — “... por espetacular que isto
seja, porém, não modifica o fato de
que os problemas reais estão aqui em
baixo, na Terra, e que o espaço é e ain-
da será indefinidamente um aspecto
marginal da vida humana...”

Cumpre observar que a Ciência

não é e nunca foi simplesmente “um
aspecto marginal da vida humana”.

Pelo contrário, ela é atualmente o mais
importante fator nas resoluções de
“problemas reais que estão aqui embai-
xo, na Terra”. E também não é ver-
dade que “as considerações políticas
parecem secundárias”. Não existe ne-
nhum detalhe da vida humana que não

esteja estreitamente ligado à política,
especialmente a exploração do espaço.

Em todo caso, temos certeza de que,

se o astronauta fosse de algum país
do “mundo livre”, a opinião da direita
seria bem outra...

“Combat” — França — indepen-
dente esquerdista: “O êxito do Vos-

Nos três dias que se seguiram, os detalhes do vôo
constiuiram a manchete n.º 1 de todos os jornais. Transcrevemos aqui alguns

tok II devia liberar a URSS dos com-
plexos de mêdo que envenenam as re-
lações Leste-Oeste. Diante dessa paci-

fica exploração, toda lançamento de
mísseis destruidores parece jôgo cruel

de crianças.”

“L'Humanité” — comunista — “O
dia 6 de agôsto terá sido um mau dia
para os estrategistas de Washington.
Porém é um esplêndido dia para todos
os homens de paz e de progresso. Os

soviéticos se ocupam ao mesmo tempo
do céu e da Terra.”

Pouco tempo depois da volta de Ti-
tov, Khruchey anunciou a existência

na URSS de uma bomba de 100 mega-
tons, imensamente mais poderosa do

que qualquer outra arma jamais produ-

zida. De posse dessa bomba, da mais
fabulosa frota aérea existente, dos mais
poderosas foguetes balísticos intercon-

tinentais, da frota de submarinos mais
moderna, mais bem equipada e mais

numerosa do mundo e da mais avan-

cada técnica científica e industrial em
todos os ramos, podemos afirmar que
a URSS assegurou, definitivamente a
paz, — pois “quando um não quer, dois
não brigam”... especialmente quando
é o mais forte que não quer.
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Shaul Tchernikovsky e

 

Tchernikovsky representa a passagem da literatura ídiche para a Ji-
teratura popular hebraica. Nasceu na criméia em 1875, e participou da
Terceira Aliá. E famoso pelas suas poesias, das quais existem traduções
em varias línguas.

Foi também tradutor, tendo traduzido para o hebraico, entre outros
autores, Moliêre, Shakespeare, Homero, Sófocles e Goete. Existe atual-
mente em Israel o prêmio literário «Shaul Tchernikovsky», um dos mais
importantes existentes no Oriente Médio.

A poesia que publicamos — «Eu Creio» (Ani Maamin) é uma afir-
mação de sua crença no Homem e não em Deus («creio ainda no Homem,
em seu espírito ardente e forte»).

Shaul Tchernikovsky morreu em 1945, em Jerusalém.

“Eu Creio”

de Shaul Tchernikovsky

Zomba, zomba dos sonhos

Que eu, o sonhador, te digo
Zomba! Eu ainda creio no Homem
Porquê eu ainda creio em ti...

Minh'alma deseja ardentemente a Liberdade
Porquê não me vendi ao bezerro de ouro
Porquê eu ainda creio no Homem
Em seu espírito ardente e forte

O Espírito sacudirá as suas cadeias
E elevará para as alturas
O homem não morrerá mais de fome!
A Liberdade à alma, e ao pobre, o pão!

Ri, pois! Eu creio ainda na amizade
Eu encontrarei ainda o coração
Onde a esperança seja minha
Que sinta a minha alegria e compreenda a minha pena
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E pois, eu creio no futuro
O dia do amor está ainda longínquo
Mas êle virá portador da Paz
E de felicidade para as ações.

Então meu povo renascerá
E o país verá homens
Que saberão sacudir os grilhões
E encarar o sol de frente.

Éles viverão, amarão, criarão
Sôbre a terra e não nas nuvens
Éstes homens de uma era nova
Saturados de vida espiritual

Então o poeta, cantando um canto novo

e o coração aberto ao esplendor e à beleza
E a êsse jovem traçaremos um corôa

Com flôres colhidas sôbre a minha tumba.

Tel-Aviv — MEMBROS DA MI-
NORIA ARABE — Pela primeira
vez, desde que vem sendo realizado
o Concurso da Biblia, participarão
êste ano, membros da minoria ara-
be, que já se inscreveram.

 

Lud — ARTISTAS RUSSOS ELO-
GIAM O NIVEL ARTISTICO DE
ISRAEL — Três famosos musicos
soviéticos que tiveram realizando
uma série de recitais e concertos
em Israel, elogiaram o nivel artis-
tico do país, e em especial da musi-
ca. Os russos ficaram surpreendi-
dos com o publico israeli que veio
escutar com interesse todas as
apresentações; e gostarammuito
do país que está numa fasede de-
senvolvimento. "RE

 

Tel-Aviv — PREMIO ENGEL —
No Salão Tchernikovsky, foi en-
tregue uma série de premios a
compositores e estudiosos da musi-
ca judaica. Entre os premiados,
destaca-se David Zahavi, membro
do kibutz: Naan (Hakibutz Hameu-
chad), pelas melodias que escreveu
para grupos corais e orquestras, e
canções populares para crianças.

Bat-lam — GALERIA ARTISTI-

CA — Foi inaugurada na cidade

de Bat-Iam, que realiza uma série

de atividades culturais em conjun-

to com a cidade de Livarno, na Ita-

lia, uma galeria artistica. Neste
lugar serão apresentados quadros
da pintura italiana moderna, num
total de 112 quadros de mais de 50
pintores italianos.

 

Tel-Aviv — O TEATRO «AOHEL»
— A partir do mês de outubro o
Teatro «Aohel», representará uma
sátira soviética com o titulo:
«Quatro pessõas debaixo d'um só
telhado», escrita pelas duas escri-
toras: Smirnova e Krindel. En-
quanto isso o teatro está levando
com muito sucesso em tôdas as ci-
dades e kibutzim, a 668 «A Ktu-
bá> escrita pelo humorista Efraim
Kishon.

 

VIAÇÃO JACTO LTDA.

Sauda o ISHUV pela passagem do

ROSH-HASHANA
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Haifa — TEATRO MUNICIPAL
DE HAIFA — Com umacerimônia
festiva foi inaugurado o novo Tea-
tro Municipal da cidade do Carmel,
sendo que a primeira peça a ser
apresentada em Rosh Hashana se-
rá, uma das famosas obras de She-
kespeare. Mais tarde, serão repre-
sentadas: «Meguilat Rut» do es-
critor israeli Moshe Shamir e «Ra-
shumon» do escritor japonês Ka-
nin.

 

Jerusalem — FILMES DE ING-
MAR BERGMAN — Estão sendo
projetados em várias cidades de
Israel, três famosas peliculas do
famoso diretor sueco Ingmar Berg-
man. São os seguintes filmes —
«A fonte das Virgens», «As Amo-
ras» e «Lição de Amor».

 

Tel-Aviv — TEATRO HABIMA —
O mais velho dos teatros israelitas,
está representando a obra de Sha-
kespeare, Julio Cesar, com muito
sucesso, sendo que o artista Aha-
ron Meskin interpreta o papel prin-
cipal.

 

Rei Dos Ciganos Visita Israel

Tel-Aviv — O rei dos ciganos, Iuno
Iovanovich Rotero, também conhe-
cido por Vaida Viboda III esteve

visitando Israel, com as intenções 4
de estudar meios de colonização;
pois êle pretende dar uma solução
a seu povo Errante. O rei dos ci-
ganos foi recebido como visita da
Histadrut, e esteve observando os
desenvolvimentos da região de La-
chish e em vários kibutzim.

Energia Solar

Jerusalem — Foi colocada em ex-
posição na Universidade Hebraica
de Jerusalem o primeiro aparelho
de unidade de força por meio de
raios solares. O aparelho foi envia-
do para Roma, para a Assembléia
da ONU para novas fontes energi-
cas. Vários cientistas israelis que
participaram na construção do apa-
relho participaram dêste importan-
te encontro.

 

Jerusalem — EXPOSIÇÃO AR-
QUEOLÓGICA — Com a abertura
do Congresso Mundial das Ciências
Juadicas, foi organizada uma Ex-
posição Arqueológica pelo Ministé-
rio de Educação e Cultura. Na ex-
posição encontram-se objtos desco-
bertos êste ano no Deserto de Iheu-
dá; uma pedra com a escrita de
Pilatus encontrada em Keisaria por
arqueologos italianos; e outros ob-
jetos da época dos Reis de Israel e
Iheudá. |

 

SALADA RECORD
Lanches

R. FERRARI, SBEGH & CIA. LTDA.

congratulam-se com a coletividade Israelita-Brasileira pelo transcorrer de

Av. São João, 719

Fone: — 37-4243

mais um ANO NOVO JUDAICO. ‎ל

Rua Ribeiro de Lima, 576
São Paulo
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EXPLORAÇÃO DA ENERGIA

SOLAR
SHLOMO SNE

O nome oficial do aparelho des-

tinado a aproveitar os ráios solares

é “pequena unidade de fôrça”; fruto

de inúmeras investigações feitas por

técnicos israelenses.

As primeiras experiências de ex-

ploração da energia solar foram 108-

lizadas na França ainda no século

XVI. Esforços nêste sentido foram

reiniciados 60 anos atrás nos EE.UU.,

mas, sem resultados, devido não ter

pensável do ponto de vista econômi-

encontrado um método que fosse com-

co.
A partir de 1930 iniciaram a utili-

zação dos ráios solares para aqueci-

mento de água, no entretanto, isto é

muito mais fácil do que transformá-

los em energia.

Em vários paises, começaram 8

partir daquela época, desenvolver ex-

periências nêste sentido, mas, não

chegaram a construção de um apare-

lho que explorasse a energia solar de

uma maneira aproveitável.

A FENDA PELA QUAL SE

ROMPEU A MURALHA

No ano de 1954 começou o Labo-

ratório Israel de física, sob a direção

do Dr. Tabor, por intermédio do con-

selho nacional de investigação e de-

senvolvimento, examinar de uma for-

ma científica o problema de explora-

ção da energia solar. Primeiramente

era necessário provar de onde surgem

as dificuldades de exploração da ener-

gia que provem do sol gratuitamente

eee —

e em abundancia. Em Israel era ne-

60888110 fazer uma investigação nêste

sentido, devido a extrema escassês de

fontes de energia e as grandes possi-

bilidades oferecidas pelo sol. Os cien-

tistas israelenses procuraram uma

pequena fenda na muralha de obstá-

culos, e tiveram êxito.

ABSORÇÃO SEM PERDAS

O primeiro obstáculo surgiu da

impossibilidade de conseguir altas-

temperaturas, a necessária para a ex-
tração de energia solar, sem que hou-
vesse grandes perdas de calor.

Ficou no entretanto provado o
contrário em certas condições. Isto
nos explica o dr. Tabor, é o que se
denomina  “seletivo-negro”, ou seja,

uma camada de cor negra que absorve

o calor sem perdas. Sendo assim, esta

descoberta lograda em 1935, foi utili-

zada em outros centros de investiga-

ções em tôdo o mundo. Como resul-

tado da descoberta, os aparelhos de

absorção de energia solar em Israel,

são considerados os melhores do mun-

do, sendo muito procurados no exte-

rior.

GRANDE EFETIVIDADE
BAIXO TODAS AS

CONDIÇÕES
Há dezenas de anos era sabido que

era possível aproveitar a energia
solar, no entretanto não foi encontra-

do um método rendoso. Dêsde a des-
coberta de 1935 investigou o laborató-

rio de física, o problema de absorção,

de uma forma efetiva, com intenções

de produzir força mecânica e elétrica.
Foi esclarecido, que não se pode

realizar tal programa sem planifica-

ção. Sabia-se que o motor de pistões

ou pequenas turbinas tinham peque-

na efetividade, porém era possível au-

mentá-la  considerâvelmente, adap-

tando-se um instrumento de absorção

de energia solar. A solução foi encon-

trada com a construção de uma nova

turbina cuja efetividade em modelos

pequenos, não é menor daquela que

se encontra em modelos maiores.
Um outro problema que encon-

trou sua solução nos laboratórios de

física em Israel estava ligado a ne-

cessidade imperiosa de acumular

energia solar para evitar oscilações

quando os rários solares fossem mais

fracos, e também para que o apare-
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lho pudesse fornecer força segundo
- diversas exigências. A necessidade
e acumulação foi também determi-
Pee para compensar as perdas de

rgia quando o sol desapar
noites. 7

Agora, quando conseguimos ven-
cer os obstáculos técnicos que se nos
antepunham, serão destinados os no-
vos aparelhos principalmente para al-
deias e pequenas comunidades, que se
encontram afastadas das redes de ele-
tricidade, e está claro diz o Dr. Tabor
que servirá aos locais ond: 6 1 -
bustível. RE

Nestes lugaresé + uma pequena
pg de energia solar, poderá
don pa consequência um grande

nvolvimento na vida econômi-- conômica e

ÁGUA, EDUCAÇÃO,
CONTATO E
INDUSTRIA CASEIRA

O aparelho cuja construcã i
agora terminada, poemildiiaradedeno
volvimento da agricultura em regiões
longínquas, onde existe atrazo devido
a falta de energia elétrica para a
sucção de água. A energia solar, subs-
tituirá os milenares transportadores
de água: o boi, o burro e o cavalo...

A nova descoberta facilitará a pe-
netração de uma intensiva vida cul-
tural e introdução de novos meios
educativos em aldeia afastadas.

Aparelhos do tipo dêste que foi
descoberto e construido, possibilita-
rio também o desenvolvimento de

equena indústri 16Peq indústria em regiõesב‏

Até que foi lançado nosso pri-
meiro foguete (Shavit-2) diz o Dr.
Tabor, não sabia que nosso país se in-
teressa pelos problemas do cosmos.
No entretanto, a nossa experiência e
as descobertas no tocante à energia
poderão um dia servirem também
nêste campo. (Em muitos paises tra-
balham os cientistas para criar uni-
dades de fôrça solar para foguetes).

DENTRO DE DOIS ANOS:
GRANDES RESERVATÓ-
RIOS DE ENERGIA SOLAR

Com o advenlto do novo instru-
mento descoberto, não se findaram
as investigações. Os cientistas creem
que será possível ainda aperfeiçoar o

aparelho criado, aumentando assim
sua efetividade. Éste aparelho tornou-
se ja, parte da ofensiva pela paz no
mundo, e uma grande contribuição 8
ciência a serviço da paz, pois em Is-
rael o número de aldeias que não
contam com energia elétrica é dimi-
nuto.

Um novo empreendimento que
poderá vir a ser fator de grande im-
portância no desenvolvimento de pai-
ses atrazados será sem dúvida a cria-
ção de Reservatórios de energia solar
sôbre os quais informaram os cien-
tistas israelenses no Congresso Cien-
tífico “que foi realizado em Rechovot
Éste é um método de absorção de
energia solar em grande escala e em
grandes proporções, com a finalidade
de ativizar grandes unidades centrais
de fôrça. Dentro de dois anos êste
Programa se tornará realidade.
 

Império dos Fogões
Comércio e Indústria S. A.

SNR. ELIEZER MATZ E
FAMILIA

Saudam o DROR — HAKI-
BUTZ HAMEUCHAD

ACHDUT AVODA' POA-
LEI TZION

MEDINAT ISRAEL E
TODO O ISHUV

desejando um ano de Paz e
Construção.

Av. Mem de Sá, 146 (Prédio
Próprio) — 16:4191 6

32-8474 Rio de Janeiro

 

CASAS MIZENDE
Casimiras — Linhos — Sêdas —
Brins — Artigos para Cama e Mesa
— Roupas feitas — Seção de

Alfaiataria

M. M. ZALCTREGIER
R. Carvalho de Souza, 255 — Madu- reira — R. de Janeiro — Guanabara   
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Tel-Aviv — AS DANÇAS DE BU-

CHARÁ — No festival das Comu-

nidades em Israel, realizado no

«Heichal Hatarbut», apareceram

pela primeira vez em publico, gru-

pos de danças e canções compostas

por «olim» de tôdos os cantos do

mundo. Destacaram-se principal-

mente as danças tradicionais reali-

zadas por integrantes da Comuni-

dade Buchariana em Israel.

 

Tel-Aviv — A ZIMRIA — Foi rea-

lizada em Israel, a famosa Zimriá,

quando mais de duas mil pessôas

pertencentes a 40 côros participa-

ram de inumeros concertos realiza-

dos em Tel-Aviv, Haifa, Jerusalem

e em vários kibutzim. Vários paí-

ses enviaram os seus melhores re-

- presentantes na arte musical, des-
tacando-se: Finlandia, França, Ita-
lia, Holanda, Iugoslavia, EE. UU.,

e outros.
 

Beer Sheva — A EXPOSIÇÃO DO
NEGUEV — Foi aberta na capital

MUNDIAL
Artefatos de Couro

PASCHOAL PASKIN &
FILHO LTDA.

FÁBRICA E ESCRITÓRIO

Rua Leopoldina Rêgo, 647

Tel.: 30-4211 e 30-6673

Exposição e departamento
de vendas:

Rua do Ouvidor, 183, s!316 -

R. de Janeiro - E. Guanabara

CINTOS FINOS PARA

HOMEM — ESTOJOS DE

LUXO — PORTA NOTAS

— CINTOS CLASSICOS

 

 PARA SENHORA 

do Neguev, uma exposição inte-

ressantissima, representando por

meios de fotográfias e quadros, O

progresso daquela região dêsde os

primeiros dias do nascimento do

país até hoje.

 

Tel-Aviv — «UM GRUPO COMO

ESTE» SERÁ FILMADO — O

membro do kibutz Beit-Alfa (Ha-

shomer Hatzair), Zeev Chavatzlet,

será o diretor da pelicula «Um gru-

po como êste», baseada no livro

com o mesmo titulo, escrita por

Potcho. O enredo trata sôbre a

vida de um grupo de jovens da Pal-

mach, nas vesperas da Guerra da

Libertação. A pelicula será filma-

da no kibutz Palmachim (Hakibutz

Hameuchad), composta por jovens

que integraram as fileiras do Pal-

mach.

 

A “Gráfica Isbra Ltda.”

Congratula-se com a colônia

israelita-brasileira pela passagem

do seu ROSH HASHANÁ “5.722”,

desejando um mundo de paz e

fraternidade entre os povos.

 

 

Construtora e Comercial

BEÇAK Lída.

e

Engenharia

Arquitetura

Construções

9

Rua B. de Itapetininga, 255 —
5º — Conj. 507 — Tel.: 34-38654
— São Paulo, cumprimenta o

ISHUV pela passagem do Rosh

Hashaná.   
 

. representantes de outras organizaçõ

CONVENÇÃO DA JUVENTUDE JUDAICA EM MONTEVIDEO

que terá pes0 o Congresso Mundial da Juventude Judaica

gar em Jerusalém no próximo ano, foram realizados conven-

Assim sendo, deverá também ser realizado nos próximos dias

ta ‎Rogiא a mesam, teve lugar na Argentina uma
» contando com a participação d0 : . e pequenas delega-6008 representativas dos div 1 1 a

es | ersos países sul-americ tastrês representantes do Brasil. Ro
O congresso contará

membro do executivo sionista, e
e chalutz, e outras personalidade

com a presença do sr. Eliahu Dobkin,
chefe do departamento da juventude
s do mundo judaico sionista.

TEMÁRIO DA CONVENÇÃO

) 0 temário da convenção que se
constará de seis tópicos:

1 — O conflito espiritual do jJovem judeu em nosso t
. -- 8 comunidades judaicas na America Tale pci
— À educação judaica na America Latina.

a — A escola Judaica;

realizarem em Montevidéo

1 b — As organizações juvenis.= Paneio 0 ‎כ : :q e responsabilidades das instituições juvenis ju-

à — Significaçã=icação do Estado de Israel para a Juventude Ju-

6 — Linhas básicas para uma atividade juvenil conjunta
Partici

|
parão da convenção, dois rו‏

לק
nização Juvenil. A delegação brasileir.‏
pação de 20 jovens de todo o país.‏

s a orga-
a contará ao todo com a partici-

Fora isto, serão convidadas ainda 6

tude judaica no Brasil. es ligadas aos problemas da juven-

MESA REDONDA

7 Sobre a convenção, será realizada no próximo dia 14 de Setembroa mesa redonda, onde se discutirão diversos problemas de nossa ju-ventude. A mesa red izará ã 1 :São Paulo, às 20 ee se realizará no salão do Circulo Israelita de

Os resultados desta mesa redonda,
convenção em Montevidéo,
mente e mnome do Brasil.

2 “também serão levados para a
por intermédio do orador que falará oficial-

Auguramos à convenção de Montevidéu pleno êxito, e que
constitua o congresso um marco d 1 ivi
: : e maior ativism i
judaica. o para a juventude
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‏NDאןעוועגלזייהעקיזָארסאדזיא
.םולח-טנגויא,םולחאפניימ

,ךיוהןציזוצטמולחעגךיאבָאהיוזא
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.םולח-טנגויא,םולחא
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רעכעהץלַאךיזןביוהסָאוו,רעטכילעכעל
געוורעד,םיואטציאטעזרע.רעכעה[וא
רעיוו.טלעוורעדןופטשיניוו,למרכםוצ
.ןגעוועשיטפימףיואץעגרעןריפלֶאז

ךידטָאהטכילםֶאד.טוגזיאריד[וא
-םויטימ,טויקכעלרעייפטימטקעטשעגנַא
‏27VONןיאזַא,ןטכאדסיואטמענריד.בוט
ךֶאנןשטנעמטציאןציזןטקנופעקיטביל
.ןדירפזיאןעור,ןעורןואטעברַאגאטסרעייז

‏BSDידךיזטשעלטכאנרעבלַאהםורא
ןייראןלאפטכילסעקערטשעצנאג:הפיח
סע.טָאטשרערןופרלעפןלעקנוטםעדןיא
יוו,רעטכילענלצנייארעביארֶאנןביילב
.טאטשידןטיהוצםירמוש

ןואסיואךיזטיירפשגנַאגרַאּפרעלעקנוטא
.ץלַאטקעדראפ

-טרעקַאלפןאפןלעקנוטםעדףיוא]וא
טנערבעצהפיחטָאטשיד.טָאטשירףיטא
-עצרעטכילרעטנזיוטרענעצ,רעטנזינט.ךיז
-וצמורַארעוושטרעווגיואןיידךיזןדניצ
קילבאטספַאכודואוו:ןרעייפעלאןפאכ
ןעמענייז.רעטכילךיזזעמַאלפןואןעינימ

INעדנור,ןשטייבעגנַאל:ןעמרַָאּפיילרעלא‏
DR TRIOןענָאילַאדעמןופןעמרַאּפוליפא‏.

‏NT,טדומשדלֶאגא,רעטפיימאיווסעפע
PD MR PNאןדימשסיואםידעפ-דלֶאג‏

.טָאטשרעדןופגנוריצקיטש
רעייזןיאןרעייפידןענייזןדישרַאפןוא

א.ענעסמַָאּפןואענירגןואעלעה:רילֶאק
.סרעקַאלפטימםיורַאזיאטָאטש₪!בוט-םוי
רערזא,טנעמַאמןטשרעןיאךיזטכארסע
ןואןענאטשעגפיואזיאלארשי‏DDץנירפ

IDOסעיצאנימוליאםיאדובכלטכאמ‏.
,גראבץיפשאףיוא,טייוודטייווטראד

סָאוו‏ ,לזייהםאזנייא[ןַא,לזייהאטנערב
.טכילטימטציילפ

םיחילשיד?לארשידנַאלרעזדנואראפ"סונָאב.ןופטייקיטכיווידטסייוווד 
-וצןיושןבָאה.טלעוורעדןופרעדנעלעלַאךיזןעניפעגסָאווסונָאבןופ
סערגנָאקןטצעלןפיוא.רַאלָאדןַאילימ500רָאיםעדזיבןעמונעגנעמַאז
ןטס-20ןזיבזַאןרַאוועגטנָאטַאבזיאםילשוריןיאןעמוקעגרַאּפזיאסַאוו
-אבםעניאסונָאבןסילפנייראןפראדהנידמרעדןופץנעטסיזקערָאי
ןופעימָאנָאקעידןקראטשרַאפטעווסאו,ראלָאדןָאיליב1ןופףערט

.דנַאלרעזדנוא

 

תאתוכרבמםידליתילעלתקלחמהוץולחהורעונהתקלחמ
.ליזרבבידוהיהבושיהוידוהיהרעונהתא.תויצולחהרעונהתועונתה

תכרבב

.הילעוןינבתנש--הבוטהנש

הלוגבוץארבונתעונתוןויצ-ילעופ-הדובע-תודחא  
ןינבוהילע--םולשתנשל  
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,רעדנעל
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VA,ןכארפשליפיוזַא DD MIN‏
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ידרֶאנ.ןפילשעגןואטצופענןעוועגטשינ

רעדניקעפורג
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ןביוהעגנאךיז

קידנציז|.ןעלטימערעדנַאטימ.[פלעהסיורַא
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ןלענשםעדטיול,ךיזןעיירדרעייזןיא
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,בראפרעייזןופדיישרעטנוא
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.ןעזסיוא
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לארשי
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םקי

ךאנןעמעטָאפֶאןעמונעגטָאה₪

לטניווא--המימחרעד
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ןביוהעגנָאטָאה
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O QUE ELAS DIZEM?

 

Chagai foi examinado pelo médico, que

afirmou que não há necessidade dêle ser

operado das glandulas, pois, assim mes-

mo êle poderá viver 120 anos.

Chagai saiu do consultório muito tris-

te. Tentaram saber a causa por estar

tão melancolico, êle respondeu:

— O médico me disse que eu viverei

somente 120 anos. 9

Deganit estava visitando na cidade,

quando um de-seus parentes perguntou:

— O seu Kibutz é nas proximidades

de Tel.Aviv?

— Não.

— De Haifa?

Não.
— Perto de Jerusalém?

— Não.
— Então, aonde se encontra o kibutz?

— Perto do galinheiro...

AS CRIANÇAS NO KIBUTZ

O QUE ELAS FAZEM?

.
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SURPRESA A MAMÃE
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Congratulamo-nos com a coletividade israelita-
brasileira pela passagem do ANO NOVO
augurando a todos um Feliz e Prospero 57292

.
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SERDI-

 

 

RUA AURÓRA, 162

TELEFONES: 37-1206 e 35-2348

  



 

1 0 3 0 מ ַט 0 0

 

|
|

 

PÓRIO ALEGRE Av Borges de Medeiros

CRÉDITO
“ALITALIA
RESOLVERA SUA VIAGEM!

PAGAMENTO ATÉ EM

19MESES
JAS DE VIAGENS

SÃO PAULO =Ay São Lutz, 87 »Fones. 33-2147 33.2148 é 337198

BIO DE JANEIRO - Av Pio Bronco, S0-A - Fones -33-9778 = 43-1630

332 - Fone: 9.2955

BELO, HORIZONTE Rua dos a 121 - Fone: 4.633
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